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RESUMO 
 

A partir da necessidade de aumentar a concentração e o interesse dos alu-
nos por aulas de matemática foi aplicado um método lúdico de ensino, utilizando uma 
vontade presente nos alunos em confeccionar pulseiras de elástico, introduzindo através 
dessa forma de artesanato conceitos do currículo de matemática para o sétimo ano do 
ensino fundamental e alguns conceitos de matemática financeira que serviram como re-
cordação dos conceitos de operações matemáticas ensinados anteriormente. O resultado 
obtido foi uma melhora nos níveis de aprendizado, concentração e aplicação na realiza-
ção e conclusão das tarefas propostas. 
 
 
 
 

 
Palavras-chave: ensino de matemática, aprendizado, concentração, recreação, 

pulseiras de elástico. 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
 
 

From the need to increase the concentration and the interest of students 
playful method of teaching was applied, by making use of a desire of the students to pro-
duce elastic bracelets, introducing through this form of craft concepts of the curriculum 
of mathematics for the seventh year of basic education and some concepts of financial 
mathematics which served as reminder of the mathematical operations concepts taught 
previously. The result was an improvement in the levels of learning, concentration and 
application on carrying out and completion of the tasks proposed. 
 
 
 
 

Key words: mathematics teaching, learning, concentration, recreation, elas-
tic bracelets. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Vários fatores nos levaram a empreender este trabalho. 

Entre um dos principais deles está a necessidade profissional de conseguir 

motivar os alunos para o aprendizado e fixação de conceitos básicos necessários para o 

progresso escolar, conforme a breve contextualização que se segue. 

1.1 Motivação para o trabalho 

Ao assumir as turmas 7º ano A e 7º ano B, no 4º bimestre de 2014, na 

EMEF Prof. Alipio Corrêa Neto, a professora autora se deparou com alunos que tinham 

extremas dificuldades, tanto de aprendizagem como de relacionamento, comportamento, 

estudo e concentração. Muitos ainda não eram alfabéticos e além do empecilho de leitura 

e escrita, havia a falta de motivação para aprender.  

Os educandos não demonstravam o menor interesse nas aulas, não tinham 

a paciência e a concentração necessárias para a realização de atividades. As tarefas, 

quando apresentadas, vinham incompletas denotando a falta de empenho e dedicação. 

Assim, a primeira pergunta que se apresentou foi: como ensinar matemáti-

ca nessas condições? 

Em seguida surgiram outras questões: “Como motivar e despertar o inte-

resse nesses alunos?”; “Como suprir a defasagem de conteúdo e inserir novos conceitos, 

em tão pouco tempo?”; “Como trabalhar as habilidades de concentração e persistência 

nessas crianças?”. 

1.2  Contexto e realidade escolar 

A EMEF Prof. Alipio Corrêa Neto é uma escola relativamente pequena, o 

que possibilita, em diversos momentos, uma aproximação entre o professor e os educan-

dos fora da sala de aula. Um desses momentos é o recreio. 

Ao observar os alunos nesse período a autora pode perceber que muitos 

deixavam de correr e praticar esportes na quadra para trançar pulseiras de elásticos co-
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loridos, conhecidas como rainbow loom1, nova moda do momento entre os adolescentes. 

Os educandos que não possuíam os elásticos mesmo assim se interessavam pela ativida-

de, dando sugestões e até fazendo ofertas de compra das pulseiras que julgavam mais 

bonitas. Foi nesse momento que iniciou-se a busca pela resposta da pergunta: “Como 

despertar o interesse dos alunos pelas aulas de matemática?”. Se eles tivessem o mesmo 

interesse pelas aulas de matemática que tinham pelas tais pulseiras, certamente se dedi-

cariam a elas como se dedicaram a desenvolver as técnicas de confecção de pulseiras.  

1.3  O início da pesquisa 

A autora começou a se informar sobre as pulseiras: como confeccionar, ti-

pos e modelos, onde conseguir os elásticos etc. Inicialmente perguntou aos próprios alu-

nos, depois fez algumas pesquisas na internet. 

Com os alunos foram obtidas informações sobre o material, custo, acessó-

rios para a fabricação, locais para compra e qualificação dos materiais. Ficou evidenciado 

que vários alunos vendiam as pulseiras, porém não tinham a menor noção de preço de 

custo e lucro. 

Na internet, foi possível perceber que as pulseiras de fato eram a “febre do 

momento” e foram descobertos vários vídeos tutoriais ensinando a desenvolver vários 

modelos de pulseira, enquanto que os alunos da professora autora sabiam, até então, 

criar um dos modelos apenas. 

Porém, a falta de conhecimento por parte dos educandos acerca de concei-

tos básicos como lucro, prejuízo, mão de obra, ganho bruto e ganho líquido, entre outros, 

os prejudicava na hora das trocas e venda de pulseiras. Assim, se aprendessem esses sig-

nificados e se apropriassem do conteúdo teriam melhor controle sobre os ganhos e na 

avaliação do valor de uma peça na hora da compra. Também desenvolveriam algum 

aprendizado sobre o valor do trabalho. 

Assim, a autora percebeu um caminho que talvez fizesse os alunos partici-

parem mais das aulas de matemática, dando maior significado a essas em seus dia-a-dia. 

Se conseguisse traduzir esses conceitos de matemática financeira de forma prática, os 

                                                             
1 Tear de arco-íris (tradução livre da autora) 
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alunos estariam aprendendo o conteúdo escolar definido para o bimestre corrente, com 

interesse e apropriação de conteúdo. 

A autora decidiu levar as tais pulseiras para dentro da sala de aula. Iria uti-

lizá-las como objeto de estudo e para despertar o interesse dos alunos. 
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2  CONTEXTO CURRICULAR 
 

Para levar a atividade de pulseiras à sala de aula, foram feitos acertos pré-

vios com a Coordenadora Pedagógica da escola. Com a intenção de aplicar a metodologia 

da Engenharia Didática, os conteúdos curriculares foram adaptados conforme segue. 

2.1  Conteúdos esperados: 

Conteúdos curriculares 

  – introdução à matemática financeira 

  – números decimais: conceitos e operações 

  – padrões geométricos: conceito e prática 

Conteúdos paralelos 

  – trabalho em equipe 

  – práticas de registro 

  – estratégias de contagem 

Além desses conteúdos, seria necessário desenvolver habilidades de con-

centração e paciência dos educandos, de forma que esses de fato concluíssem suas tare-

fas. Essas atividades também tiveram a finalidade de lhes tornar o espaço de aulas de 

matemática um espaço de atividades prazerosas. 

Sendo assim, o trabalho foi iniciado com esse objetivo, que foi trabalhado 

através de duas atividades: 

  – atividade 1: liga-pontos gigante 

  – atividade 2: labirintos 
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2.2 Objetivos e Expectativas de Aprendizagem 
 

O Caderno de Orientações Curriculares de Matemática da Prefeitura Muni-

cipal de São Paulo define expectativas de Aprendizagem para cada ano do ciclo funda-

mental II, ensino de 9 anos. Baseados nesse documento, foram selecionadas como objeti-

vos, no 4° bimestre de 2014, para os alunos dos 7°s anos A e B, as seguintes expectativas 

de aprendizagem: 

 

M2 Reconhecer números racionais, positivos e negativos, representados na forma fraci-

onária ou decimal, em contextos diversos e explorar diferentes significados. 

 

M4 Analisar, interpretar, formular e resolver situações-problema, compreendendo dife-

rentes significados das operações dos campos aditivo e multiplicativo, envolvendo nú-

meros naturais, inteiros e racionais. 

 

M6 Fazer cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) envolvendo operações 

com números racionais positivos e negativos, por meio de estratégias variadas, com 

compreensão dos processos nelas envolvidos e verificação de resultados. 

 

M29 Construir tabelas simples e de dupla entrada, para apresentar dados coletados. 

 

Após definidos os novos objetivos e expectativas para o quarto bimestre, iniciamos a 

aplicação das primeiras atividades, como descrito a seguir. 
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3 Aplicação das Atividades Introdutórias 

 

As atividades ATV1 e ATV2 foram aplicadas individualmente, afim de de-

senvolver e melhorar as habilidades motoras e a capacidade de concentração dos edu-

candos. 

3.1 ATV1 – Liga Pontos 

Os exercícios de liga pontos associam a coordenação motora ao sentido de 

sequência numérica e ao poder de observação e concentração. 

 Segundo Fábio A. de Aguiar Bentivegna, 

“Enquanto são ligados os pontos, simultaneamente, em processo na ca-

beça da criança, há uma busca de organização do código numérico.” 

Os liga pontos aqui propostos oferecem maior desafio, por serem maiores 

e repletos de detalhes, exigindo um maior nível de dedicação, concentração e capricho. 

As atividades possuíam todas o mesmo enunciado, com grau de dificuldade 

crescente, tanto pela quantidade de pontos quanto pela formação da imagem. Foram 

apresentadas aos alunos de forma desafiadora e separadas em quatro níveis de dificul-

dade, como em um jogo de vídeo game. Passar para a próxima fase exigia concluir a ante-

rior com êxito. O intuito dessa divisão é estimular a conclusão das tarefas. 

Enunciado:  

– Ligue os pontos de acordo com a numeração e no final você encontrará a ima-

gem oculta. 

Diferente dos liga-pontos convencionais, este passatempo é extremamente 

elaborado, com muitos números e que ao final revela uma detalhada imagem oculta. É só 

ligar os pontos de acordo com a numeração e ver no resultado final a grande imagem 

escondida. 
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3.1.1 NÍVEL 1 – SUSTO 

Este primeiro liga pontos, cuja configuração final é apresentada na Figura 

1, apresenta uma sequência numérica mais fácil de ser seguida, formando um desenho 

com menor número de detalhes. 

Teve a finalidade de atrair a atenção dos alunos para a atividade, introdu-

zindo a concentração e a paciência necessárias para concluir a tarefa proposta. 

 

 

Figura 1 – Atividade 1 – Liga-pontos “Susto” (fonte: Revista Logic Pix, editora Coquetel). 
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3.1.2 NÍVEL 2 - PIRATA 

A atividade seguinte, liga-pontos "Pirata" exibido na Figura 2, aumenta o 

nível de detalhes do desenho e a complexidade da numeração. 

Assim, vários alunos sentiram a necessidade de procurar ajuda do profes-

sor. 

Houve maior interesse também em colorir a figura, havendo uma interação 

maior entre os alunos devido à curiosidade em ver o trabalho uns dos outros. 

Alguns alunos pediram autorização para levar os trabalhos inacabados e 

trazer no dia seguinte completos, demonstrando interesse em completar a tarefa de aula 

em casa. 

 

 

Figura 2 – Atividade 2 – Liga-pontos "Pirata" (fonte: Revista Logic Pix, editora Coquetel) 
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3.1.3 NÍVEL 3 - ÁFRICA 

Esta atividade, com resultado final descrito na Figura 3, exigiu alto nível de 

concentração dos alunos, apresentando uma numeração complexa e muitos detalhes na 

imagem. 

A maioria já não queria ajuda do professor, preferindo juntar-se com os co-

legas, de forma a atuarem em grupos. 

Começavam a demonstrar a capacidade de trabalhar em equipe sem que 

isso fosse imposto pelo professor. 

Apesar disso, a tarefa foi concluída no tempo da aula, demonstrando que os 

alunos progrediram sensivelmente na compreensão dos objetivos da atividade.  

 

Figura 3 – Atividade 3 – Liga-pontos "África" (fonte: Revista Logic Pix, editora Coquetel) 
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3.1.4 NÍVEL 4 – MARAVILHA DO MUNDO 

A última atividade de liga-pontos, com resultado final descrito na Figura 4, 

tinha a intenção de verificar o progresso dos alunos nos quesitos concentração, atenção, 

interação e interesse. 

Inserimos uma atividade com numeração e nível de detalhe muito alto, 

considerando-se a idade dos alunos. 

O resultado foi muito positivo, pois a grande maioria dos alunos conseguiu 

completar corretamente a tarefa. 

Grande parte dos alunos pediu para ficar com o desenho, visto como um 

sucesso pessoal. 

Com essas atividades os alunos perceberam “ser capazes” de realizar tare-

fas aparentemente complexas. E como resultado, obtiveram desenhos bem feitos e lin-

dos. 
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Figura 4 – Atividade 4 – Liga-pontos "Maravilha do Mundo" (fonte: Revista Logic Pix, Editora Coquetel) 

 

3.1.5 CONCLUSÕES E OBSERVAÇÕES GERAIS: 

Os liga-pontos exigem habilidade motora e concentração. Por serem ima-

gens repletas de detalhes, era preciso, por parte dos alunos, calma e concentração em sua 

execução.  

No início muitos alunos vinham à minha mesa alegando não encontrar al-

gum número, ocasião em que eram orientados a retornarem a seus lugares e procurar 

com calma o número necessário. 

Exclamações de vitória ao encontrar um número particularmente difícil, ou 

ao terminar a atividade e visualizar a imagem formada, se tornaram comuns no grupo. 
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A distribuição dos liga pontos foi feita de maneira a formar imagens pro-

gressivamente mais detalhadas, aumentando sua complexidade, desafiando sempre os 

alunos. Cada aluno avançava de um liga ponto ao outro de acordo com sua própria velo-

cidade e habilidade, e muitos preferiram ficar com o desenho, para pintar em casa e de-

pois entregarem. 

Os alunos que terminaram a sequência de quatro liga pontos mais rápido 

que os colegas tiveram permissão de auxiliar os que tinham maior dificuldade, sem levar 

o próprio trabalho, incentivando todos a procurar a conclusão da atividade. 

Foram utilizadas quatro aulas para essa atividade e apenas 4 alunos das 

duas turmas levaram o último desenho, o Cristo Redentor, para terminar em casa, mos-

trando um avanço no quesito “conclusão das tarefas”. No decorrer dessas quatro aulas 

também notei os alunos já menos indisciplinados e sim focados na proposta da aula. 

 

3.2 ATV2 – Os Labirintos 

 

Esta atividade foi aplicada de forma semelhante à primeira. Em um total de 

4 labirintos, onde, a cada etapa avançada, o labirinto se tornava mais complexo. 

Nesta atividade os alunos resolvem o labirinto proposto normalmente e, a 

seguir pintam os caminhos por onde passaram, revelando uma imagem oculta. 

Foram aulas muito divertidas, pois desta vez, não foi entregue a mesma se-

quência de labirintos para todos os alunos. Havia 5 labirintos diferentes para cada fase 

de realização. Somente o labirinto final era o mesmo para todos. Assim, havia 16 figuras 

diferentes para serem descobertas. 

Os enunciados eram idênticos para todos os labirintos: 

Enunciado:  

Descubra a figura escondida, percorrendo o labirinto: 

– O caminho deve começar e terminar nos lugares indicados. 
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-- Pinte o caminho traçado, sem ultrapassar as “barreiras” e descubra a figura es-

condida. 

3.2.1 NÍVEL 1 – “MORDIDA” 

Calculamos que após a experiência dos liga-pontos, os alunos não encon-

trariam grande dificuldade de concentração com os labirintos. Ainda assim, muitos alu-

nos tiveram dificuldade em concluir a tarefa sozinhos, necessitando do auxilio do profes-

sor para encontrar o caminho correto. 

Além disso, nesse primeiro nível, muitos alunos não pintaram com capri-

cho, ultrapassando barreiras ou deixando a pintura muito clara, o que prejudicava a vi-

sualização do desenho formado. 

Na Figura 5 temos um exemplo da imagem “mordida”. As outras quatro fi-

guras desse nível podem ser vistas no anexo. 

3.2.2 NÍVEL 2 - AQUÁRIO 

Os labirintos de nível 2, um deles exibido na Figura 6, eram mais elabora-

dos, no sentido de formarem imagens mais detalhadas, de forma a exigirem maior capri-

cho e concentração, principalmente na fase de pintura. Sua complexidade não era tão 

diferente do nível 1 porém, em vista da dificuldade encontrada pelos alunos em resolver 

o nível 1, serviu como base de comparação para o progresso alcançado por eles. 
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             Figura 5 – Labirinto Nível 1 – 'Mordida" – Revista Logic Pix – editora Coquetel 

 

 

Figura 6 – Labirinto Nível 2 – "Aquário" – Revista Logic Pix – editora Coquetel 
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3.2.3 NÍVEL 3 – DRAGÃO 

 

Nesse nível, os labirintos já apresentavam maior complexidade de resolu-

ção. Um deles é exibido na Figura 7. São maiores e mais detalhados, mas, em contraparti-

da, formam imagens mais bonitas e interessantes, o que aguçou o interesse dos alunos, 

de forma a se dedicarem e capricharem ainda mais. 

 

 

Figura 7 – Labirinto Nível 3 – "Dragão" – revista Logic Pix – Editora Coquetel 

 

3.2.4 NÍVEL 4 - DETETIVE 

O labirinto nível 4, do qual temos um exemplo na Figura 8, tinha um grau 

de complexidade bastante alto. Foi introduzido como controle para verificar se os alunos 

realmente não apresentariam dificuldades, e como desafio final. Alguns alunos se mos-

traram receosos, mas foram encorajados a tentar. No final, todos os alunos concluíram a 

tarefa e todos quiseram levar o desenho para mostrar aos familiares e amigos. 
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Figura 8 – Labirinto Nível 4 – "Detetive"– Revista Logic Pix – Editora Coquetel 

 

3.2.5 CONCLUSÕES E OBSERVAÇÕES GERAIS 

Em geral, os comentários relativos às descobertas eram entusiasmados 

("...olha o meu", ou ..."o meu é mais legal"). Nesses momentos vários alunos se levanta-

vam para olhar o desenho dos colegas, exigindo intervenção do professor para retoma-

rem a concentração. 

A partir desse comportamento surgiu a idéia de expor as figuras nas pare-

des da sala de aula assim que terminavam, de forma que todos pudessem observar os 

trabalhos e figuras dos colegas rápida e organizadamente, voltando a se concentrar em 

seguida. 

Também foram utilizadas quatro aulas para a atividade e, para o último la-
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birinto os alunos foram divididos em duplas ou trios. 

Nesta atividade foi necessário auxiliar vários alunos para concluir o pri-

meiro labirinto, mas a partir do terceiro todos já estavam habituados com as técnicas de 

resolução. 

Muitos alunos apelidaram o último labirinto de “O Chefão!”, comparando 

com os chefes dos jogos de vídeo game, mostrando o nível de comprometimento e inte-

ração com a atividade. 

Ao final do quarto labirinto os alunos já se mostravam totalmente recepti-

vos comigo e com as aulas. Já não enfrentava indisciplina quase nenhuma, e os alunos 

não se recusavam a realizar as tarefas. 

Agora, estávamos prontos para trabalhar com as pulseiras. 
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4 METODOLOGIA 

 

ENGENHARIA DIDÁTICA, UMA BREVE EXPOSIÇÃO 

O termo Engenharia didática (Artigue, 1994,1996) criado na área do ensi-

no, na França, na década de 80, tem inspiração no trabalho do engenheiro, cuja produção 

exige sólido conhecimento científico, básico e essencial, mas também exige enfrentamen-

to de problemas práticos para os quais não existe teoria prévia – momentos em que é 

preciso construir soluções. 

A origem desta teoria, presente no domínio educativo, abre caminho para 

qualquer tipo de experiência na sala de aula, dando grande liberdade ao professor na 

criação de procedimentos didáticos. 

Está relacionada com o movimento de valorização do saber prático do pro-

fessor, pretendendo influir na transformação das tradições de ensino, destacando a im-

portância da realização didática na sala de aula como prática de investigação. 

A Engenharia Didática designa a confecção de produções para o ensino e 

também designa uma específica metodologia de pesquisa baseada em experiências de 

sala de aula. 

A teoria da engenharia didática ajuda no desenvolvimento de produtos pa-

ra o ensino, juntando o conhecimento prático com o conhecimento teórico. 

A Engenharia Didática envolve teoria dos jogos, teoria das situações didáti-

cas, noções de quadros epistemológicos e estudo de obstáculos cognitivos. 

Uma engenharia didática, segundo Artigue (1996), inclui quatro fases: 

 – análise prévia 

 – concepção e análise a priori de experiências didático-pedagógicas a serem de-

senvolvidas na sala de aula de matemática 
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 – implementação da experiência 

 – análise a posteriori e validação da experiência 

As duas primeiras premissas da Engenharia Didática estavam definidas. No 

próximo capitulo falaremos sobre a terceira premissa. 
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5 O TRABALHO COM ELÁSTICOS 
 

Inicialmente, a professora autora apresentou a proposta do projeto aos 

alunos, que se mostraram muito entusiasmados com a ideia: Estudaríamos matemática 

através da confecção de pulseiras de elásticos coloridos. 

Foi discutido como seria a dinâmica das aulas: 

1. Foi proposto que cada aluno contribuísse com um pacote de elásticos (chama-

dos pelos alunos de liguinhas). Alguns alunos afirmaram que seus pais poderi-

am não acreditar que era para a escola, assim foi confeccionada, em conjunto, 

a redação de um bilhete aos pais explicando sobre o projeto e pedindo a cola-

boração. 

2. Ficou acertado que os alunos trabalhariam em grupos e dividiriam todo o ma-

terial. 

3. As pulseiras elaboradas seriam desmanchadas ao final de cada aula para ser 

possível reutilizar o material. Ao final do projeto cada aluno escolheria o mo-

delo que mais gostou e faria uma pulseira para levar para casa. 

4. Todos os alunos iriam confeccionar pulseiras e todos fariam as anotações ne-

cessárias. 

5. As aulas “dobradinhas” (2 aulas em sequência) seriam utilizadas para confec-

ção de pulseiras e as aulas simples seriam usadas para discussões e estudo de 

conteúdos relacionados com as pulseiras. 

5.1 Aula 1 

Como a maioria dos alunos mora próximo da escola todos têm acesso às 

mesmas lojas. A professora autora resolveu então conversar com um comerciante local, 

fornecedor dos eláticos, que concordou em vender os pacotes de R$2,50 por R$2,00 para 

os alunos que lhe dissessem que o material seria utilizado nas aulas de matemática. 

Na aula seguinte, a primeira aula expositiva, foi feita uma discussão sobre o 

desconto obtido.  

Os alunos anotaram no caderno o conceito de “desconto” e foi feita uma 
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discussão sobre se o desconto havia sido bom. 

Para decidir se havia sido realmente um bom desconto foram utilizadas re-

ferências de preços já conhecidos por todos, pois os alunos ainda não dominavam fun-

damentos matemáticos de porcentagens e não era nosso objetivo trabalhar o assunto 

neste momento. 

Discussão 

Inicialmente alguns alunos acharam que 50 centavos de desconto não fari-

am tanta diferença, mas após alguns incentivos, em ambas as classes surgiram compara-

ções interessantes. 

No 7° ano A um dos alunos declarou: 

– é um bom desconto sim, pois agora consigo comprar um pacote de liguinhas2 

com o troco da passagem do ônibus. 

Pedi que o aluno explicasse melhor aos colegas: 

 – minha mãe me dá uma nota de R$5,00 para pagar o ônibus, que custa R$3,00, aí 

sobram R$2,00. Antes não dava para comprar as liguinhas, mas agora dá certinho! 

O argumento convenceu os alunos da qualidade do desconto. 

No 7° ano B um dos alunos disse: 

 – Claro que é bom esse desconto! Olha só, antes do desconto eu comprava 4 paco-

tes de liguinhas com R$10,00. Agora compro 5! Estou ganhando um de graça! 

Também esse argumento convenceu bastante os alunos. 

Não foi difícil perceber então que o desconto havia “valido a pena” para os 

compradores. Mas, e para o vendedor? 

                                                             
2 pequenas ligas de elásticos 
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5.2 Aula 2 

Para estimular os alunos a analisarem e entenderem o “lado” do vendedor, 

foi criado pela professora o seguinte questionário. 

1. Com relação aos alunos dos sétimos anos: quantos poderiam comprar 1 pacote de 

elásticos se a compra não fosse para a escola? 

2. Se apenas esses alunos tivessem comprado o pacote a R$2,50 quanto o comerci-

ante receberia? 

3. Com todos os alunos dos sétimos anos comprando o pacote a R$2,00, quanto o 

comerciante receberia? 

Notemos que para responder as perguntas os alunos precisaram trocar in-

formações entre si (inclusive com os colegas da outra classe) e sentiram a necessidade de 

desenvolver técnicas de cálculo para responder a segunda pergunta. 

5.3 Aula 3 

Correção e análise das respostas: 

Os alunos não tiveram dificuldades em responder à primeira e a terceira 

perguntas cujas respostas apresentamos em ilustrações na Figura 9. 

 

Figura 9 – Respostas de alunos às questões 1 e 3 do questionário 
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Mas com relação à segunda apresentaram alguns problemas. Vários alunos 

chegaram à resposta correta utilizando os recursos que possuíam, mas alguns não res-

ponderam e outros erraram. 

Nas Figuras 10 e 11, são destacadas em imagens três das principais solu-

ções corretas: 

1. Solução por soma de várias parcelas (Figura 10): 

 

Figura 10 – Anotações de aluno respondendo à segunda pergunta do questionário 

 

2. Solução correta mediante uso da calculadora (Figura 11): 

 

Figura 11 – Anotações de aluno respondendo à segunda pergunta do questionário 



37 
 

3. Solução por agrupamentos (Figura 12): 

 

Figura 12 – Anotações de aluno respondendo à segunda pergunta do questionário 

 

Após analisar as soluções com os alunos, estes copiaram o conceito de “es-

toque” e chegaram à conclusão que, embora o vendedor tivesse que manter um pequeno 

estoque para não perder vendas, ele ganharia muito mais se vendesse além do esperado. 

Também  anotaram o conceito de “lucro”. 

5.4 Aula 4 

Antes de começar a confecção das pulseiras, os alunos precisavam contar 

quantas ligas vinham em cada pacote e separá-las por cor. Então cada grupo recebeu 

quatro pacotes de ligas e uma caixa organizadora, onde deveriam separar as cores. 

Durante esta atividade, a professora circulou entre os grupos observando 

as diferentes estratégias de contagem utilizadas pelos alunos, bem como a divisão do 

trabalho. Alguma estratégias são destacadas a seguir: 

1. Contagens unitárias 

Em alguns grupos um aluno foi escolhido para fazer a contagem de um em um, 

enquanto outros iam separando por cor, os elásticos já contabilizados. 

Em outros grupos, todos os alunos contaram de um em um e depois somaram 

seus totais, só então separaram por cor. 

2. Contagem em grupos 

Alguns grupos decidiram que todos ajudariam a separar montes de 10 ligas, 
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depois os alunos contabilizavam o total e só então separavam as cores. 

Outros grupos se organizaram assim: 

– o aluno A contava de 1 em 1 até 50 

– o aluno B continuava a contagem de 1 em 1 do 51 até 0 100 

– o aluno A retomava a contagem 

Os elásticos já contados eram separados na caixa pelos demais integrantes do 

grupo. 

Ao final das aulas os alunos anotaram no caderno a quantidade de ligas no 

pacote. 

5.5 Aulas 5 e 6 

Nessas aulas foram feitas a sistematização e realizados exercícios de fixa-

ção: multiplicação de decimais. 

Técnica: “Para multiplicar dois números decimais, multiplique os números da mesma 

forma que multiplicamos os números naturais; coloque a vírgula no resultado obtido. O 

número de suas casas decimais é a soma dos números das casas decimais dos fatores” 

(Livro: Matemática teoria e contexto. Marilia Centurion e José Jakubovic – 6° ano, pg. 

195) 

Exemplo inicial:  

Uma aluna do 9° ano está vendendo um tipo de pulseira por R$2,65. Supo-

nha que compremos 17 pulseiras. Quanto gastaremos? 

Após a resolução do exemplo junto com os alunos, foi proposta a eles a re-

solução, em duplas, de problemas envolvendo a multiplicação de decimais. 

O início do trabalho foi feito em sala. O restante ficou como lição de casa. 

Na aula seguinte foi feita a correção dos exercícios. 



39 
 

 

Figura 13 – Página de exercícios sobre operações com decimais (manual do professor) 

 

5.6  Aulas 7 e 8 

Nessas aulas, teve início a confecção da primeira pulseira, que chamamos de 

tipo 1.  

Nas Figuras 14 e 15 temos uma sequência de fotos descrevendo o passo a pas-

so na confecção da pulseira tipo 1. 
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Figura 14 - Sequência inicial do passo a passo na confecção da pulseira tipo 1 
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Figura 15 – Sequência final do passo a passo na confecção da pulseira tipo 1 

Durante esta tarefa os alunos contaram a quantidade de elásticos utilizados e 

mediram as pulseiras. 

 

5.7  Aula 9 

A proposta da aula 9 foi a de preencher as folhas de atividades, que reprodu-

zimos nas Figura 16 e 17. 
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Figura 16 – Folha de atividades distribuída aos alunos na aula 9 
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Figura 17 – Segunda folha de atividades distribuída aos alunos 

 

Ao iniciar o preenchimento, os alunos sentiram necessidade de recorrer à di-
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visão para responder algumas das perguntas, como por exemplo nas questões (entre ou-

tras): 

 – “qual o gasto aproximado para a confecção de uma pulseira (tipo 1)?” 

 – “por quanto podemos vender essa pulseira?” 

 

Nesse momento alguns alunos identificaram que para responder essas ques-

tões deveriam recorrer à divisão, mas não sabiam como fazê-lo. 

Assim surge a importância de revisão da divisão, próximo assunto a ser traba-

lhado. 

Os alunos responderam o que conseguiram e aguardaram a aula seguinte para 

poderem concluir a atividade. 

5.8 Aulas 10, 11 e 12 

Foi iniciada a sistematização e apropriação do conteúdo divisão de decimais. 

Foram necessárias três aulas para que os alunos se apropriassem, de fato, do 

algoritmo para divisão de decimais, uma vez que muitos ainda tinham dificuldade em divisão 

com inteiros. 

Após exemplos genéricos retirados do livro “Matemática Bianchini – 6º ano”, 

foi retomado e concluído o preenchimento da folha de atividades, atividade que foi desen-

volvida pelos alunos, como no exemplo ilustrado na Figura 18. 
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Figura 18 – Folha de atividade preenchida por aluno (não identificado) 
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Figura 19 – Segunda folha de atividade preenchida por aluno 

 

Vale ressaltar nesse momento, que alguns alunos começaram a perder o inte-

resse em participar da atividade, devido à dificuldade com a divisão, de forma que algumas 
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atividades foram entregues incompletas. Mas a professora autora resolveu prosseguir com o 

projeto mesmo assim. 

5.9 Aulas 13 e 14 

Confecção de flores para adornar as pulseiras. 

Para construir as flores são necessários apenas doze elásticos (2 por pétala, 1 

para o centro e 1 para finalizar), porém sua execução é um pouco mais trabalhosa, já que é 

preciso manusear a agulha e fazer pétala por pétala, como mostra o passo a passo das Figu-

ras 20 e 21. 

 

 

 

 
Figura 20 – Passo a passo inicial da confecção de flor para adornar a pulseira 
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Figura 21 – Continuação do passo a passo para confecção de flor para adornar a pulseira 
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Figura 22 – Finalização da confecção de flor para adornar a pulseira 

Ao final da confecção foi discutido com os alunos: 

 – quanto foi o nosso gasto para fazer essas flores? 

 – qual o valor do nosso trabalho? 

Nestas aulas os alunos puderam perceber que o tempo e o trabalho gastos pa-

ra confeccionar as flores são importantes e devem ser levados em consideração. Falamos 

então do valor da mão-de-obra. 

Ficou decidido que cada flor adicionada à pulseira representaria um valor adi-

cional de R$0,50 centavos no preço de venda. 

5.10 Aulas 15 e 16 

Foi iniciada a confecção da segunda pulseira (tipo 2) 

O passo a passo e resultado final estão descritos por imagens nas Figuras 23 e 

24.  
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Figura 23 – Passo a passo na confecção da pulseira do tipo 2 
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Figura 24 – Pulseira do tipo 2 – resultado final 

 

Após a confecção dessa pulseira, os alunos fizeram análise semelhante à da 

pulseira tipo 1 e calcularam valores para a pulseira de acordo com o tamanho, levando tam-

bém em conta o valor da mão-de-obra. 

5.11 Aulas 17 e 18 

Nessas aulas a classe decidiu o preço final de cada modelo e montou a tabela 

cuja imagem reproduzimos na Figura 25. 
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Figura 25 - Ilustração da tabela de preços das pulseiras tipo 1 e tipo 2 confeccionada por alunos 

 

5.12 Aulas 19, 20, 21 e 22  

Foi iniciada uma discussão sobre quais pulseiras eram mais bonitas e porquê. 

Os alunos perceberam que se interessavam mais por aquelas que seguiam um 

padrão, fosse de cores ou desenhos. 

Então demos início a um estudo sobre padrões geométricos e, em seguida, so-

bre padrões matemáticos. 

5.12.1 TEORIA: PADRÕES GEOMÉTRICOS 

Padrão Geométrico é um desenho, colorido ou não, que se repete periodica-

mente em uma ou mais ações.  

Esses padrões são muito utilizados em decorações, roupas e joias feitas à mão. 
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Figura 26 - Padrões geométricos encontrados em artesanato e azulejos 

 

O reconhecimento de padrões geométricos é frequentemente cobrado em 

provas externas e atividades em livros didáticos. Nas figuras 27, 28 e 29 reproduzimos ima-

gens de exercícios que foram explorados pelos alunos, trabalhando em grupos. Os problemas 

foram retirados do Caderno de Apoio do 9º ano. 

 

 

Figura 27 – Exercício sobre padrões geométricos trabalhado pelos alunos 
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Figura 28 – Exercícios sobre padrões geométricos trabalhados pelos alunos 

Em seguida, foram resolvidos e analisados alguns exercícios sobre padrões 

geométricos retirados das provas da OBMEP, como o reproduzido na Figura 29. 
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Figura 29 – Problema sobre padrões geométricos (OBMEP) 

 

5.12.2 TEORIA: PADRÕES MATEMÁTICOS 

Segundo Stewart (1996, pg. 11) vivemos em um universo de padrões. Esses 

padrões podem ser numéricos, geométricos, de movimento e do espaço. 

O estudo dos padrões numéricos e sequências pode ser entendido como in-

trodutório ao ensino (estudo) de equações, progressões entre outros conteúdos. 

Segundo Ashley Seehoram, pelo site eHow Brasil (tradução de Fernando Cam-

pello), 

“Ao estudar padrões em matemática, os seres humanos se tornam conscientes 

de padrões em nosso mundo.” 

Além de compreender tais padrões também aprendem a “lidar” com eles. 

Após alguns exemplos, os alunos resolveram, em grupos, alguns exercícios re-

tirados da OBMEP. 

Eles mostraram grande interesse e entusiasmo para “enfrentar” o desafio. 

Fizeram desenhos e discutiram bastante. 

Todos conseguiram chegar à resposta correta, embora alguns tenham preci-

sado de mais ajuda do professor. 
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Figura 30 – Problemas sobre padrões matemáticos do acervo de provas da OBMEP 
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Figura 31 – Problema sobre padrões matemáticos do acervo OBMEP. 

 

Figura 32 – Uso de padrões matemáticos em questão de prova da OBMEP 

 

5.13 Aula 22 

Auto avaliação e avaliação do projeto. 

No decorrer do bimestre os alunos realizaram avaliações escritas específicas, 

além do provão integrado da Unidade Escolar. Como instrumento de avaliação do projeto, foi 

proposta uma outra avaliação onde cada aluno atribuiu uma nota de 0 a 3 para cada item 
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abaixo, a respeito de si mesmo: 

 – trabalho em equipe; 

 – comportamento e concentração nas aulas; 

 – aprendizado do conteúdo: 

 a) multiplicação de decimais; 

 b) divisão de decimais; 

 c) resolução de problemas; 

 d) padrões geométricos; 

 e) padrões matemáticos; 

 f) lucro, prejuízo, desconto, mão-de-obra. 

Os alunos foram muito sinceros e pensaram bastante para responder. 

A maioria se avaliou de forma positiva com relação ao trabalho em equipe e o 

comportamento. Já em relação aos conteúdos, houve uma quantidade grande de notas 1 em 

divisão de decimais, mas no restante as notas foram bem altas.  

Por exemplo, no ítem ‘f”, que engloba os conceitos de matemática financeira, 

todos os alunos se deram nota 3, o que mostra que de fato vivenciaram e se apropriaram 

desses conteúdos. 

Nas avaliações escritas também não houve grandes quantidades de erro em 

relação a esse conteúdo. 

5.14 Aula 23 

Os alunos puderam confeccionar a pulseira que levariam para casa. Foi uma 

aula muito interessante, pois inicialmente foi pensado que pudesse haver disputas pelas co-

res de elásticos, mas os alunos demonstraram que realmente aprenderam a trabalhar em 

equipe, e dividiram o material sem problemas. Todos saíram contentes dessa aula. 
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6 Análise a posteriori e validação da experiência 
 

Ao iniciar o trabalho com os 7°s anos a professora autora tinha uma turma ir-

requieta, incapaz de se concentrar-se para realizar qualquer tipo de tarefa, e que, como con-

sequência, na sua grande maioria entregava tarefas incompletas ou em branco, quando en-

tregava. 

Havia muita dificuldade em introduzir qualquer tipo de conceito ou habilidade 

na turma. 

No decorrer do projeto a autora pôde sentir a melhora nos níveis de concen-

tração, o despertar do interesse em aprender novos conceitos e a melhoria do desenvolvi-

mento de habilidades de raciocínio e cálculo, resultando que a maioria, e, por fim, todos os 

alunos se empenhavam em devolver as tarefas concluídas. 

Melhor do que isso, conseguiam devolver as tarefas distribuídas, no prazo e de 

forma completa. 

Além disso, os alunos se mostraram mais calmos e concentrados nas aulas. 

No início haviam muitas discussões e desentendimentos nos grupos, mas ao 

final do projeto os alunos eram capazes de trabalhar em equipe. 

Em relação ao rendimento e aproveitamento escolar, ainda havia uma consi-

derável quantidade de alunos aquém do esperado, mas as salas apresentaram melhoras sig-

nificativas, como demonstramos nos gráficos exibidos nas Figuras 33 a 37, retirados do Sis-

tema de Gestão Pedagógica da Secretaria de Educação da Prefeitura de SP.  

Como pode ser observado, houve uma diminuição considerável na quantidade 

de notas abaixo da média (0 – 4,9) do 3º para o 4º bimestre (no qual ocorreu o projeto). 
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Figura 33 – Gráfico das atividades avaliativas da 7
a
 série A, 3

o
 bimestre de 2014 

 

 

Figura 34 – Gráfico das atividades avaliativas da 7
a
 série A, 4

o
 bimestre de 2014 



61 
 

 

Figura 35 – Gráfico das atividades avaliativas da 7
a
 série B, 3

o
 bimestre de 2014 

 

 

Figura 36 – Gráfico das atividades avaliativas da 7
a
 série B, 4

o
 bimestre de 2014 
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Avalio a experiência de forma muito positiva, pois além dos avanços nas notas foi 

possível perceber as habilidades desenvolvidas pelos alunos e o acompanhamento de seu 

crescimento.  

Após a experiência, me considero uma professora mais competente e preparada, pois 

pude aprender muito com alunos. Também pude perceber a importância de se manter atua-

lizada, tanto em relação as práticas pedagógicas quanto em relação ao dia-a-dia dos alunos, 

de forma a adaptar conteúdos, afim de melhorar a qualidade do processo de ensino-

aprendizagem. 

Atualmente, procuro praticar outras adaptações de acordo com a realidade dos edu-

candos. Também procuro escutar o que os alunos tem a dizer, no sentido de contribuir para 

a melhoria das aulas, tornando-as relevantes e interessantes. 

A coordenação e direção da EMEF Professor Alipio Corrêa Neto, bem como muitos colegas 

professores, viram a experiência de forma positiva. De fato, adotaram para o ano letivo se-

guinte (2015), uma prática pedagógica pautada em projetos e sequências didáticas, a serem 

realizadas em todas as disciplinas, inclusive de forma integrada, para a turma de sétimo ano, 

do referido ano letivo, a qual incluiria alunos retidos. 
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Anexo A - REPERTÓRIO DE LABIRINTOS UTILIZADOS 
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Repertório de liga-pontos utilizados 
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